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    Capítulo 1




    Logística empresarial


	




    A logística empresarial tem como função abastecer a organização com os insumos necessários à produção, bem como fazer com que seus produtos e serviços cheguem às mãos dos clientes. Dessa forma, se apresenta de maneira estratégica para o bom desempenho da empresa, pois pode ser fonte de vantagem competitiva se for bem gerenciada e, assim, apresentar a efetividade desejada. Por outro lado, também pode ser fonte de muitos problemas para a empresa, caso o seu desempenho seja abaixo do esperado.




    Sendo assim, neste capítulo vamos estudar os principais conceitos, objetivos e componentes da logística empresarial.




    1 Logística: evolução histórica




    Se considerarmos a evolução histórica do conceito, podemos afirmar que a logística existe desde o início da civilização e que, ao longo dos anos, passou a ser considerada como uma das áreas operacionais mais desafiadoras para que as empresas possam gerenciar de maneira adequada a cadeia de suprimentos (BOWERSOX et al., 2014).




    Historicamente, os povos mais antigos consumiam os produtos em seus locais de origem ou os levavam para onde pudessem ser armazenados. Entretanto, pela ausência de sistemas de transporte, bem como de estrutura para o armazenamento, todo o movimento dos produtos ficava muito limitado à capacidade que cada pessoa tinha de carregá-los utilizando suas próprias forças (GIACOMELLI; PIRES, 2016).




    É importante ressaltar que o homem sempre executou e praticou a logística, o que pode ser evidenciado pelas ações dos grandes povos antigos, como os egípcios, romanos, gregos, vikings, astecas e incas, que se destacaram pelas suas ações logísticas, contribuindo diretamente para a aplicação e o desenvolvimento do conceito. Da mesma forma, não se pode deixar de mencionar as expedições lusitanas e a história da navegação, não só pelas descobertas, mas principalmente pela exploração de minérios, materiais e insumos nos locais visitados, desenvolvendo o que hoje se denomina globalização, sempre realizando operações logísticas (CAXITO, 2019).




    Podemos afirmar que, por muito tempo, a logística ficou associada às atividades militares, uma vez que, desde a influência de Napoleão Bonaparte e do macedônio Alexandre, o Grande, as estratégias militares utilizaram técnicas logísticas. Afinal, as guerras eram longas demais e nem sempre ocorriam em locais próximos de onde estavam as pessoas, o que demandava grandes deslocamentos, exigindo que as tropas carregassem todos os equipamentos e insumos necessários. Nesse contexto, a organização logística desempenhava um papel estratégico, na medida em que possibilitava a chegada dos veículos de guerra e dos grupos de soldados, além de transportar os armamentos e insumos para abastecer as tropas nos locais de combate. Todos esses aspectos foram amplamente considerados e utilizados durante as grandes guerras, o que ressalta a importância da logística com suas atividades de armazenar, transportar e distribuir (PAOLESCHI; CASTIGLIONI, 2017).




    Entretanto, após o término da Segunda Guerra Mundial, o mundo precisava restabelecer suas atividades econômicas, o que fez com que as empresas retomassem a produção de todos os tipos de produtos, visando o crescimento econômico. Então, a logística passou a ser utilizada pelas empresas e assumiu um papel primordial para que o desenvolvimento pudesse atingir os níveis de competitividade observados atualmente, em especial para a disponibilização dos produtos e serviços ao mercado de maneira efetiva, proporcionando um bom nível de serviço aos clientes.




    [image: Ícone] Para saber mais




    Sobre a origem, o histórico e os chamados “mestres da logística”: para compreender como se deu a evolução da aplicação e utilização da logística ao longo dos anos, leia o capítulo 1, “Organização da logística na empresa”, do livro Logística (CAXITO, 2019).




      




      


    







    Existem diversas maneiras de se apresentar uma definição para a logística. Entre elas, destacamos a definição apresentada pelo Council of Logistics Management (atual Council of Supply Chain Management Professionals), uma entidade mundial com milhares de associados e especialistas que se dedicam aos estudos sobre logística (COUNCIL OF LOGISTICS MANAGEMENT, 1991, p. 27 apud GIACOMELLI; PIRES, 2016, p. 3):




    

      O processo de planejar, implementar e controlar eficientemente, ao custo correto, o fluxo e a armazenagem de matérias-primas, estoques durante a produção e produtos acabados, e as informações relativas a essas atividades, desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o propósito de atender aos requisitos do cliente.
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      A logística refere-se à responsabilidade de projetar e administrar sistemas para controlar o transporte e a localização geográfica dos estoques de matérias-primas, de produtos em processo e acabados pelo menor custo total. (BOWERSOX et al., 2014, p. 32)


    




      




      


    







    Considerando os conceitos apresentados e relacionando-os com o cotidiano das pessoas e das organizações, fica fácil perceber a importância da logística para o dia a dia das empresas, independentemente de seu ramo de atuação.




    A seguir, vamos estudar o conceito de logística empresarial.




    2 Logística empresarial: conceito, objetivos e componentes




    A função principal da logística é abastecer a empresa com todos os insumos de que ela precisa para que possa produzir ou comercializar seus produtos ou serviços. Isso inclui procurar fornecedores, fazer compras, transportar e armazenar materiais, controlar estoques e abastecer a produção ou a área comercial. É importante destacar que, caso haja falhas na operação logística, a produção ou comercialização de produtos pode não ocorrer de forma adequada, trazendo prejuízos para a empresa e falhas nos serviços oferecidos ao cliente.




    A logística se relaciona com os outros departamentos de uma empresa, como vendas, marketing, finanças, custos e produção, pois contribui diretamente para que esses outros departamentos possam atingir as suas metas. Isso se deve ao fato de que as organizações buscam um crescimento organizado e sustentável, e, para tanto, é primordial que a logística seja integrada aos outros departamentos da empresa para que os negócios obtenham a efetividade desejada. Também é responsável por fazer com que os produtos ou serviços sejam entregues nas mãos dos clientes, o que envolve controle de estoques, movimentação e manuseio de materiais, armazenamento, definição de embalagens a serem utilizadas, meios de transporte e informações de demanda.




    É fato que a logística está presente durante o processo de desenvolvimento ou finalização de qualquer produto ou serviço, sempre contribuindo diretamente como um serviço que agrega valor ao produto final. Basicamente, a estratégia operacional da logística é realizada através de três atividades básicas e distintas: armazenar, transportar e distribuir (CAXITO, 2019).




    Outro fator importante para a logística são as informações, que exercem um papel estratégico para que a logística e as suas atividades possam ser executadas com a efetividade desejada, afinal é a informação de demanda que dirige todos os processos logísticos. A figura 1, apresentada a seguir, ilustra essa afirmação:




    

	Figura 1 – Fluxos de uma operação logística


      [image: ]

    Fonte: adaptado de Caxito (2019, p. 10).


	




    Note que existe uma relação direta entre logística e produção, pois, para que as demandas do mercado sejam atendidas e para que se possa produzir de acordo com a demanda, todo o processo logístico precisa ser realizado – abastecer a produção com os insumos e materiais necessários, movimentar os materiais na produção, manusear, armazenar e distribuir os produtos.




    A logística também se relaciona diretamente com a área de marketing, que é a responsável por trazer para a empresa uma série de informações de mercado, bem como das preferências do cliente, informando onde, quando e quanto o cliente deseja o produto. A logística cria valor ao atender essas necessidades do cliente, entregando o produto nas condições acordadas, facilitando o acesso às informações durante todas as etapas do processo logístico, prestando um atendimento qualificado e promovendo uma experiência diferenciada para o consumidor. Em suma, a efetividade do processo logístico agrega valor e aumenta o nível de serviço para os clientes.
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    Um cliente decidiu comprar um aparelho celular pelo e-commerce: acessou o site de uma loja de varejo, pesquisou entre os modelos oferecidos, escolheu um determinado aparelho, fez o pedido e efetuou o pagamento.




    Note que o fluxo de informações já teve início no momento em que o cliente iniciou o processo de compra no site: após a empresa receber a confirmação de pagamento, iniciou sua operação logística. Em primeiro lugar, verificou se havia disponibilidade do produto em seu estoque ou se seria necessário realizar um pedido para o cliente, pois, como atua no varejo, não fabrica os produtos comercializados.




    Após a verificação, foi constatado que não existe produto disponível em estoque. O próximo passo foi efetuar um pedido de compra ao fornecedor. Observe que o fluxo de informações de demanda vai mobilizando todo o processo logístico. O fornecedor da loja recebeu o pedido, verificou que possui o produto em seu estoque e o embalou para que fosse enviado ao depósito da loja de varejo. Importante ressaltar que essa operação se repete a cada novo item solicitado.




    A partir do momento em que a loja recebe o produto do seu fornecedor, automaticamente ela realiza as atividades de recebimento, manuseio e embalagem para que o produto seja enviado ao setor de distribuição e, depois, ao cliente.




    Lembrando que a experiência do consumidor só se encerra no momento em que ele recebe o produto e verifica que está de acordo com o que foi definido no pedido. Sendo assim, a logística entrega valor e contribui para que o nível de serviço ao cliente seja o mais adequado possível, pois, em todas as etapas do processo logístico, busca-se a redução de custos e de tempo para a realização das atividades, sem deixar de fornecer as informações ao cliente e garantindo a qualidade do produto.




      




      


    







    A logística empresarial pode ser definida como um sistema que planeja, implementa e controla o fluxo e a armazenagem de materiais, serviços e informações com eficiência e rapidez desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o objetivo de atender às exigências dos clientes. A logística se apoia em quatro valores: tempo, relacionado com o cumprimento dos prazos de entrega definidos; qualidade, garantindo que a qualidade do produto transportado se mantenha inalterada durante todo o processo de produção, movimentação e transporte; lugar, alocando corretamente os materiais no processo produtivo e entregando no local de destino definido; e informação, garantindo rastreabilidade do pedido durante todo o processo produtivo, até a entrega ao cliente (PAOLESCHI; CASTIGLIONI, 2017).




    Dessa forma, podemos afirmar que o produto que a logística comercializa é um serviço e, por isso, os desafios e metas a serem atingidas estão relacionados diretamente com a efetividade de suas atividades. Entre as atividades e funções exercidas pela logística, podemos destacar (BRASIL; PANSONATO, 2018):




    

      	
Processamento de pedido: cuidar do fluxo de informações e dos documentos necessários para a realização do pedido do cliente; ou seja, a atividade logística tem início a partir do momento em que o cliente faz seu pedido.




      	
Gerenciamento de transporte: planejamento de toda a operação de transporte – escolha do modal, roteirização e acompanhamento.




      	
Gestão dos estoques: trata-se de uma função muito importante, pois permite que a operação atenda às demandas com regularidade.




      	
Armazenagem: gerenciamento dos espaços físicos necessários para o armazenamento dos produtos.




      	
Movimentação dos materiais: coordenação de todo o fluxo interno de produtos da empresa.




      	
Embalagem: adequação da embalagem para que as características dos produtos sejam mantidas, além de sempre buscar facilitar o manuseio dos produtos.




      	
Compras: desenvolvimento, planejamento, contratação e acompanhamento dos fornecedores.




      	
Suprir ou abastecer a produção: atendimento das necessidades das linhas de produção.




      	
Sistema de informação: controle de todas as atividades logísticas, gerando indicadores e históricos para a tomada de decisão.


    




    Após conhecermos as atividades logísticas e suas funções, podemos afirmar que a logística está presente em praticamente todos os setores da sociedade, sempre com o objetivo de planejar, organizar e gerenciar as atividades necessárias para que a cadeia de suprimentos tenha a efetividade desejada, ou seja, controlando os estoques, armazenando e gerenciando as redes de distribuição. A seguir, vamos estudar as logísticas inbound, interna e outbound.




    3 Logística: inbound, interna e outbound




    Como forma de facilitar a gestão das diversas atividades, o processo logístico é dividido em três subprocessos: logística inbound (ou de abastecimento), interna (ou operacional) e outbound (ou de distribuição). De maneira bastante objetiva, apresentamos, a seguir, as atividades e funções de cada um deles (BRASIL; PANSONATO, 2018; GIACOMELLI; PIRES, 2016):




    

      	
Logística inbound: é o processo logístico relacionado a todas as etapas necessárias para o abastecimento da empresa, ou seja, o suprimento de insumos materiais para que sejam utilizados nos processos produtivos. A empresa deve ter as informações de demanda, como quantidades e prazos, para que possa disparar os pedidos junto aos fornecedores e, assim, realizar a logística inbound. Esse processo envolve toda a movimentação e armazenagem de matérias-primas, dos insumos e componentes obtidos junto aos fornecedores da empresa, incluindo o transporte até o ponto de recebimento. Por exemplo: a indústria aeronáutica demanda a aquisição de muitos itens componentes para a montagem de uma aeronave e, portanto, o bom desempenho da logística inbound será fundamental para a montagem desses produtos.




      	
Logística interna: é a operação que consiste no fluxo, movimentação ou deslocamento dos materiais, dos insumos e das pessoas, isto é, engloba o fluxo físico e as operações de apoio realizadas dentro da empresa. Envolve o recebimento dos materiais, o armazenamento, a expedição dos produtos acabados, paletização, etiquetagem dos produtos e movimentação dos materiais dentro do processo produtivo para garantir um bom desempenho para a produção. Por exemplo: em uma linha de montagem de aparelhos celulares, os itens componentes são levados do almoxarifado para as etapas de montagem do produto, de forma a não interromper a produção pela falta de componentes.




      	Logística outbound: essa é a operação logística responsável pela distribuição dos produtos, ou seja, responde por todas as atividades necessárias para que os produtos sejam entregues aos consumidores finais. Por exemplo: o comércio eletrônico demanda uma logística outbound muito efetiva para garantir que os pedidos sejam entregues em conformidade com os prazos informados no momento da compra.
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